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APRESENTAÇÃO

1. A UNIDADE / ÓRGÃO
O Instituto de Biologia da UNICAMP é uma das três primeiras Unidades de ensino, pesquisa e extensão criadas na Universidade, e desde o seu início teve o privilégio de contar com excelentes profissionais no seu quadro de servidores docentes e não docentes. 
Ao longo dos seus 40 anos de existência, o IB passou por inúmeras transformações, sempre visando o aprimoramento de sua organização e mantendo seu compromisso com o saber, com a ética e com a sociedade, sendo uma instituição respeitada dentro e fora do país.
Formada por onze departamentos: Anatomia, Biologia Celular, Bioquímica, Botânica, Fisiologia e Biofísica, Fisiologia Vegetal, Genética e Evolução, Histologia e Embriologia, Microbiologia e Imunologia, Parasitologia e Zoologia, o Instituto de Biologia é responsável pelos cursos de graduação em Ciências Biológicas, Bacharelado e Licenciatura, e a partir do ano de 2004 passou também a ser responsável pelo Curso de Farmácia, em parceria com o Instituto de Química e a Faculdade de Ciências Médicas.
A pós-graduação da Unidade abrange todas as grandes áreas das Ciências Biológicas, sendo formada por seis diferentes programas: Biologia Celular e Estrutural, Biologia Funcional e Molecular, Biologia Vegetal, Ecologia, Genética e Biologia Molecular e Parasitologia, e seus objetivos visam a produção científica, tecnológica e cultural da formação de pesquisadores e profissionais de alto nível.
O Instituto conta ainda com três órgãos complementares: o Museu de História Natural, o Herbário (que conta com a maior coleção de plantas da flora nacional, paulista em particular) e o Laboratório de Microscopia Eletrônica. Conta ainda com uma Biblioteca Setorial (a maior biblioteca setorial da Unicamp, abrangendo as áreas biomédicas e ambientais).
2. METODOLOGIA UTILIZADA

As reuniões de elaboração/revisão do Planejamento Estratégico do Instituto de Biologia foram realizadas com o apoio do Grupo de Trabalho do Planejamento Estratégico da Unicamp da Coordenadoria Geral da Universidade.
Do Instituto de Biologia participaram os seguintes docentes, funcionários e alunos:

Docentes:

Paulo Mazzafera - Diretor
Shirlei M. Recco Pimentel – Diretora Associada
Alexandre Leite R. Oliveira - Chefe do Depto. de Anatomia 

Antonia Cecília Zacagnini Amaral - Coordenadora do Museu de História Natural
Ana Maria Aparecida Guaraldo - Chefe do Depto. de Parasitologia
Dora Maria Grassi Kassisse - Coordenadora de Graduação
Eduardo Galembeck - Chefe do Depto. de Bioquímica
Everardo Magalhães Carneiro - Chefe do Depto. de Fisiologia e Biofísica

Fernanda Ramos Gadelha - Representante do IB/ Curso de Farmácia
Flavio A. Mäes dos Santos - Coordenador de Pós-Graduação

Gonçalo A. G. Pereira - Chefe do Depto. de Genética e Evolução
Hernandes F. Carvalho - Chefe do Depto. de Biologia Celular

Jorge Vega - Chefe do Depto. de Fisiologia Vegetal 
José Roberto Trigo - Chefe do Depto. de Zoologia
Luis Antonio Violin D. Pereira - Chefe do Depto. de Histologia e Embriologia
Marília de Moraes Castro - Chefe do Depto. de Botânica
Valéria Quitete – Coordenadora da Biblioteca
Mary Anne Heidi Dolder - Coordendora do LME
Michel G. A. Vincentz – Vice-chefe de Depto. De Genética e Evolução

Vera Nisaka Solferini - Coordenadora de Extensão
Wanderley Dias da Silveira- Chefe do Depto. de Microbiologia e Imunologia
Discentes:

Ayana de Brito Martins 

Noemy Serafim Pereira

 
Funcionários:


Dennis Baganha Azevedo

Lúcia Helena Vicentin

Luiz Gonzaga Fortunato
Maria Conceição F. Romero 
Maria de Fátima Alonso
Prof.Dr. Paulo Mazzafera
Fevereiro de 2007
Missão

Gerar e disseminar conhecimento de excelência, desenvolvendo atividades inter-relacionadas de Ensino, Pesquisa e Extensão nas diversas áreas das Ciências Biológicas, valorizando a criatividade e a capacidade de reflexão crítica, para formar profissionais competentes que respeitem os princípios da ética e do desenvolvimento sustentável.

Princípios e Valores

1. Autonomia didática-científica e respeito à liberdade intelectual

2. Atenção a bioética

3. Respeito ao meio ambiente, responsabilidade social

4. Justiça, legalidade

5. Inserção social

6. Acolhimento e respeito à diversidade cultural, política e religiosa.

7. Agilidade, clareza, visibilidade, competência, flexibilidade diante das especificidades e mudanças.

8. Qualidade didático-científica e administrativa

9. Respeito e valorização da vida, da dignidade do ser humano e dos seus direitos fundamentais.

10. Gratuidade do ensino público

11. Incentivo a interdisciplinaridade

12. Inserção internacional

13. Excelência
Análise do Ambiente Externo
Quadro 1 
	Fator/Tendência
	Impacto
	Positivo

O = Oportunidade
	Negativo

A = Ameaça

	1. Pressão por maior eficiência na gestão dos recursos públicos
	1.1 Melhoria geral na qualidade.
	O
	

	
	1.2 Alterações não planejadas.
	
	A

	2. Aumento da demanda por formação mais humanista
	2.1 Maior conhecimento para melhor capacitação.
	O
	

	
	2.2 Ampliação da visão.
	O
	

	
	2.3 Criação de fóruns de discussão gerando auto-conhecimento.
	O
	

	
	2.4 Desvalorização do profissional que a Unicamp forma.
	
	A

	3. Maior valorização da pesquisa na avaliação do professor
	3.1 Usar método atual de avaliação para estimular a docência (prêmio).
	O
	

	
	3.2 Não valorização das atividades de Extensão provenientes das atividades de docência e pesquisa está relacionada com uma redução na captação de recursos externos.
	
	A

	4. Pressão pelo aumento no número de vagas
	4.1 Maior interação com a comunidade.
	O
	

	
	4.2 Falta de planejamento refletindo na dotação orçamentária/RH/Infraestrutura.
	
	A

	5. Aumento da demanda por qualificação/formação continuada
	5.1 Alta demanda externa favorecendo uma maior prestação de serviço à comunidade.
	O
	

	
	5.2 Perda do foco das atividades e das áreas de competência da Unidade.
	
	A

	6. Aumento (no discurso) de ensino multi/interdisciplinar
	6.1 Reavaliar aptidão IB.
	O
	

	
	6.2 Reforma CV.
	O
	

	
	6.3 Fortalecimento dos conhecimentos básicos.
	O
	

	
	6.4 Visão distorcida do mercado.
	
	A

	
	6.5 “Disciplinas básicas”
	
	A

	7. Crescimento cada vez menor da arrecadação do ICMS
	7.1 Criação do fundo previdenciário.
	O
	

	
	7.2 Contratação de docentes.
	O
	

	
	7.3 Perda de qualidade.
	
	A

	
	7.4 Dificuldade no planejamento.
	
	A

	8. Maior influência do cenário sócio-político-econômico sobre a Universidade
	8.1 Participação e adequação efetiva da Universidade às demandas sociais.
	O
	

	
	8.2 Diminuição da autonomia.
	
	A

	
	8.3 Restrição orçamentária.
	
	A

	9. Ampliação do nível de exigência/incentivo à preservação do meio ambiente
	9.1 Mostrar à comunidade as nossas competências.
	O
	

	
	9.2 Desenvolver novas competências na Unidade (planejamento, educação ambiental, recuperação da área)
	O
	

	
	9.3 Outras Unidades assumirem este papel.
	
	A

	
	9.4 Perder espaço no mercado.
	
	A


	10. Perfil do mercado de trabalho com exigência de ampliação das competências do profissional
	10.1 Inclusão de novos conteúdos para o desenvolvimento de habilidades e competências.
	O
	

	
	10.2 Evasão.
	
	A

	
	10.3 Diminuição da procura.
	
	A

	
	10.4 Queda na qualidade dos alunos ingressantes.
	
	A

	11. Aumento da pressão sobre a aplicação das inovações tecnológicas no ensino, aprendizagem, pesquisa, extensão e administração da Universidade.
	11.1 Melhor qualificação do profissional para o mercado de trabalho.

	O
	

	
	11.2 Falta de recursos/capacitação para acompanhar a evolução.
	
	A

	12. Perfil do aluno – aluno mais crítico com grande potencial de aprendizado, mas imaturo; mais informação, porém superficial.
	12.1 Formação de profissionais com novos perfis em Ciências Biológicas.

	O
	

	
	12.2 Readequação do projeto pedagógico.
	
	A


Análise do Ambiente Interno
Quadro 2
	Pontos Fortes

F
	· F 1. Qualidade acadêmica e administrativa
· F 2. Pós-graduação

· F 3. Corpo docente capacitado

· F 4. Satisfação dos alunos

· F 5. Produção acadêmica

	Pontos a Melhorar

M
	· M 1. Novas ações no sentido de incentivar/gerir/captar recursos
· M 2. Conhecimento do que é extensão
· M 3. Visibilidade do que é feito e incentivo a novas ações

· M 4. Busca de recursos extra-orçamentários

· M 5. Criação de central/parque multi-usuário


	Pontos Negativos

N
	· N 1.Captação de recursos
· N 2.Disponibilidade de informações gerenciais e operacionais
· N 3.Gestão administrativa

· N 4. Setores

· N 5. Processo de planejamento e gestão estratégica

· N 6. Estrutura e cultura organizacional

· N 7. Infra-estrutura

· N 8. Segurança

· N 9. Acessibilidade física

· N10. Instalações – distribuição

· N11. Salas de aula

· N12. Novas áreas

· N13. Reformas

· N14. Convívio

· N15. Comunicação e divulgação

· N16. Individualismo acentuado

· N17. Capacitação, treinamento, desenvolvimento, qualificação

· N18. Reposição (aposentadorias)

· N19. Motivação

· N20. Imagem interna

· N21. Gestão da Proteção ambiental

· N22. Programas de economia de energia, água e de insumos

· N23. Reciclagem de materiais

· N24. Gestão de resíduos


Visão – 2016
O IB é uma unidade acadêmica de gestão eficiente sendo referência nacional e internacional nas áreas de conhecimento das Ciências Biológicas, comprometida com o desenvolvimento sustentável da sociedade.

Questões Estratégicas
Quadro 3 

	Questão Estratégica
	AMBIENTE

	
	Externo

(Fatores - vide quadro 1)
	Interno

(Pontos – vide quadro 2)

	Q1. Qualidade de Vida
	2.4  4.2  8.2  8.3  9.3
	N3, N8, N9, N14, N16, N17, N19, N21 M3

F1, F4

	Q2. Comunicação/divulgação
	8.2  8.3
	N2, N5, N14, N15
M2, M3, M5

F1, F4

	Q3. Gestão acadêmica/ensino
	2.4 3.2  5.2  6.4  6.5  7.3  8.2  8.3
2.5 10  11  12
	N11
M3

F1, F2, F4, F5

	Q4. Gestão administrativa
	1.2  7.3  7.4  8.2  8.3  9.3  11
	N1, N3, N4, N6, N7, N10, N12, N13 N22, N23, N24, M1, M2, M3, M4, M5 F1

	Q5. Relacionamento com a comunidade interna e externa
	8.2  8.3  12
	N5, N14, N16, N20
M3, M5

F1

	Q6. Quadro funcional
	4.2  7.3  7.4
	N18
F1

	Q7. Avaliação por indicadores
	9.3
	N2, N3, N5, N17, N22, N23, N24
M3

F1, F4, F5

	Q8. Gestão de pesquisa
	5.2  6.4  6.5  7.3  8.2  8.3  9.3  11
	N1, N15, N16, N24
M1, M3, M4

F1, F2, F3, F4, F5


Objetivos Estratégicos
Quadro 4 
	Objetivo Estratégico
	Questões Estratégicas

(vide quadro 3) 

	Obj1. Tornar o IB um local fisicamente agradável e seguro

Preocupação com segurança, paisagismo, visual e iluminação.

Criação de áreas de convívio e ações que estimulem a convivência.

Implantar melhorias, de forma geral, no ambiente de trabalho.


	Q1, Q2, Q4, Q5, Q8

	Obj2. Criar e incentivar mecanismos de divulgação

Implantar Intranet / IB.

Criar setor de comunicação (divulgação, imprensa, publicidade).

Disponibilidade de procedimentos e informações no Portal do IB.


	Q2, Q3, Q4, Q5, Q8

	Obj3. Criar indicadores para avaliar atividades de ensino

Reavaliar os processos de ensino/aprendizagem e monitorar os conteúdos das mesmas.


	Q3, Q7

	Obj4. Qualificar, incentivar servidores técnico-administrativos

Capacitação do pessoal e modernização das estruturas (graduação, informática, biblioteca).

Treinamento dirigido e obrigatório para funcionários.


	Q1, Q2, Q3, Q4, Q5, Q6, Q7, Q8

	Obj5. Estrutura organizacional

Implantar reforma departamental.

Criar setores de zeladoria e apoio didático.

Criar laboratórios que concentrem equipamentos e prestem serviços especializados.

Criar uma secretaria de pesquisa e extensão; apoio a projetos e divulgação das atividades.


	Q1, Q3, Q4, Q5, Q6, Q8

	Obj6. Criar uma cultura de intercâmbio acadêmico


	Q2, Q3, Q5

	Obj7. Criar sistema de gerenciamento de transferência e coleta de informações entre Diretoria e secretárias.


	Q2, Q3, Q4, Q5, Q8

	Obj8. Criar critérios para contratação e reposição de funcionários e docentes.

Re-estruturação do quadro funcional.

Contratar docentes em áreas estratégicas.


	Q6

	Obj9. Aprimorar os mecanismos de avaliação de docentes e funcionários.

Revisar e agilizar processo de avaliação docente para melhor qualificação.


	Q4, Q7
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